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SIND-UTE/MG Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação de Minas Gerais

No final de mês de abril e ao longo de todo o mês 
de maio, realizamos uma importante jornada de 
lutas, definida em assembleia da categoria. A 
intensa agenda de atividades de mobilização e 
atos públicos regionais reuniu trabalhadores (as) 
da educação da Região Metropolitana de BH, da 
Zona da Mata, dos vales do Aço, Rio Doce, Mucuri, 
do Norte de Minas e Vale do Jequitinhonha, do 
Triângulo, do ALTO Paranaíba e Noroeste de Minas, 
do Centro-Oeste e do Sul do Estado. Foram atos 
marcados por manifestações de solidariedade, 
passeatas, ações culturais e, principalmente, 
denúncias contra o governo Zema e sua política 
de destruição da educação pública.

ORGANIZAR
E RESISTIR



COMPROMISSO COM A LUTA 
A resistência que se manifesta no dia a dia, na sala 

de aula, na interação com os estudantes e 
comunidades tomou conta das ruas e a mensagem de 
"Organizar e Resistir" ressoou não apenas como um 
chamado à ação, mas como um lembrete da 
importância da coesão em tempos de adversidade. 
Construímos essa etapa de forma coletiva, ampliando a 
visibilidade de nossa causa e engajando a população 
na defesa da educação pública. Em cada parada, em 
cada encontro, reafirmamos nosso compromisso com a 
luta por condições dignas de trabalho e por uma 
educação pública de qualidade para todos(as). 

CONTRA OS ATAQUES DE ZEMA
Em diálogo com os educadores e as comunidades 

escolares, o Sind-UTE levou dados e informações que 
escancaram a face nefasta do governo Zema, seu 
projeto de desvalorização e demolição da educação, 
que se expressa no insignificante reajuste de 3,62% 
proposto à categoria; no projeto de mudanças e 
aumento da contribuição ao IPSEMG e nos constantes 
ataques aos direitos e conquistas da educação, seja via 
judicialização ou em medidas contrárias aos interesses 
dos (as) trabalhadores (as) na educação. . 

LUTA NA ALMG
Nossa presença na ALMG, onde tramita os PLs do 

Reajuste e de mudanças na legislação do IPSEMG 
prejudiciais aos servidores e ao próprio Instituto, foi 
contínua. Acompanhamos de perto cada etapa do 
processo legislativo, buscando dialogar com os 
parlamentares e sensibilizá-los para a realidade 
enfrentada pelos profissionais da educação e pelo 
conjunto dos servidores públicos estaduais.  Nossas 
vozes se elevaram em cada audiência pública, cada 
sessão plenária, reforçando a mensagem de que os 
educadores estão determinados a enfrentar o projeto, 
do governo Zema, de ameaças e destruição da 
educação pública e que não ficarão impunes 
aqueles(as) que se aliam e apoiam essas medidas. 

FAZER VALER E FAZER CUMPRIR 
Essas jornadas de nossa Campanha Salarial também 

serviram como um termômetro para avaliarmos nosso 
grau de mobilização e a intensidade de nossa força 
para seguirmos adiante. 

Agora, vamos em assembleia, definir coletivamente 
as estratégias e fortalecer os laços que sustentam essa 
luta. É nesse espaço democrático que se decide o 
futuro da categoria, com debates e decisões tomadas 
por aqueles que vivenciam diariamente os desafios da 
educação e de seus profissionais. 

Seguiremos firmes, num movimento contínuo de 
conscientização e empoderamento. E, enquanto 
houver ameaças à educação pública, nossa jornada 
de lutas continuará, cientes de que a resistência e a 
organização são as chaves para “fazer valer e fazer 
cumprir” nossos direitos. 
                                                         Direção Estadual


